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ASSUNTO: 2ROGRAMA EDUCACIONAL COM PA/ES SOCIALISTAS - ANGOLA 

ORIGEM: Asi/un, 
CÓPIA RLA/1-41iDA Au Dl 

REFERENCIA: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 	 ACE n: 3.139/Y.Z 
DIFUSÃO: AC/8III 

ANEXO: Releolonadole no final dieta INFORKWIO 

1. O Governo da REPlaBLICA FOlUIAR DL ANGOLA solicitou ao Governo ' 
brasileiro a colaboração de 41 profeasoree, a nível de graduação, ' 
para ensinarem várias diecip1in,“1 na Universidade de ANGOLA. 

,aw,Ábelecido que haveria inscrição e posteriormente sele-' 
ção nas universidades regionuie, através de ntrevístas a cargo do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC). 

2. Cs professores selecionados receberão, durante dois anos, Balá-.  
rio de US$ 3 mil, mais o salário de suas respectivas Iniversidades, 
além das gratificaçbes ofereoidas peio governo angolano, e passa- ' 
gene para a familia do çrofe-sor, nem como férias no BRASIL com pas 
sagens pagas. 

3. Na UNIVLESIDADE FEDERAI DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN), foram me 
critoe 33 professorea e selecionados somente 03. 

a. LUIZ MARTINS DA SILVA SOBRINHO 
kJ.,iação: PAULO MAI4 TINS DA SILVA e INAR DA CÂMARA MARTINS 

DLN: 30 EOV 1943 - NáTAL/ÉN 

FO8BUi o Curso de Licenciatura em Gi.OGRAFIA, cJncluido na • • • 

UFRN, em 1977. 

Antecedentes 

Trabalhava na Galeria de Arte (NATAL/RN), pertencente ao comu 
nata DJALMA MARANHX0, e, a convite de LUIZ MARANHKO, irmão 	' 

COM MIMAM. 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA RECIFE 
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CONfINNCIA1  

.2. 

Cont. da INFORMAÇXO n2  0057119/ARE/82 - Fls. 02 

' 
• 

4-1?cion a 

DJALMA, no ano de 1963 decidiu estudar na UNIVERSIDADE DA AMIZA-
DE DOS POVOS FATRICE LUMUMBA (UAPPL;, em MOSCOU/URSS. 
- Em 1964, cursou a UAPYL, retornando em MAIO/1965 (Anexo A). 
- Foi citado no IIM instaurado em NATAL/RN, após a Revolução de 
1964, por ser militante do FCB. 

b. PEDRO NICOLA ALAUJO PAPALEO 
Filiação: BRAZ PAPALE0 e NADIR DE ARAUJO PAPALE0 

DLX: 29 JUN 1945 - IGUATU/CE 

Possui Curso Superior concluído na UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ, em 1974. 

Antecedentes 

No dia 01 NJV 79, foi autuado em flagrante pela SR/DIF/RN,por 
tráfico de maconha (Anexo B). 

c. MAnIA DA PAZ BEZERRA PIRES 
Filiação: PEDRO ARAUjO PIRES e JULIA B. WA kIRL 

DLN: 29 A22 1945 - NATLI4N 

Não registra antecedentes. 

ANEXOS: 

A) Termo de DeclaraçZee prestadoe nn SR/DF/RN, em 29 ABN 76, 
com 03 fia.; 

B) Termc is Autuação em Flagrante il fl.). 

r 
Toda pessoa que tonar cortwimento 

deste d.icumento á res pensa v el pe'a 

1 manutenção de seu bk,i.u. ( Art. 12 (1,) 

R S AS - Dec N.* 79.001 /77) 

CONFIDENCIAL 
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CÓPIA DE DOCU:::1:TO 

ijNIST:IMO DA JUTIçA 

DEPARTAM=20 DE POLICIA 2ED:14L 

•SUPER :TENDENCIA REGIONAL/IP 

T2R1O DL DECT.ARAO2S UE PRE9TA 

LUIZ ::ARTr'S DA SILVA S03210 na forma abaixo: 

Aos vinte e nove (29) dias do mes de abril do ano de mil novecentos e 

setenta e seis (1976), nesta cidade de Natal, Capital do pstado do Rio 

Grande do Norte, e na sede da Superintendencia 4legiona1 de Policia Fe-

deral, na sala do Carterio, onde se achava presente o Bel. Geraldo Dá-

lia da Costa, Titular da DOPS/SR/RN, comigo escrivão do seu cargo, ao 

final assinado, ai compareceu LUIZ MARTINS DA SILVA SOBRINHO, braailei 

ro, casado, nnscido aos 30 de novembro de 1943, natural de Nata14N, ' 

filho de Paulo :lartins da Silva e de Inah da Câmara 'iartins, funcioná-

rio pá-olico federal, lotado na Pre-neitoria para Assuntos de Extensão 

Universitária - UFRN, exercnndo a função de Auxiliar do Museu, Cartei-

ra de Idntidade n2 73.410/IMLEC/RN, o qual inquirido, respondeu QUE: 

trabalhava na Galeria de Arte, pertencente a,DJAMA :ARAMIXO e a convi 

te de LUIZ :A=XO, irmão do primeiro citado, no ano de 1963, decidiu 

estudar na Universidade da Amizade dos Povos Patrice Lualunba em Moscou, 

no ano de 1964; :IJE a vantagem oferecida era de que o estudante do 2° 

Ciclo, mesmo iniciante, pe:eria concluir o cinntifico em pouco tempo,e 

ingrensar na Faculdade sem vestibular e a maior pretensão do declaran-

te era de realizar o curso de i-edicina; QUE logo nue  cheuou'a Moscou,'  

teve um problema  de álcera duodenal, ficando hospitalizado durante tres 

,zeses e meio no Hospital do Krelálil, e em seguida fez uma operaçao das 

amígdalas; UL o declarante passando a rcaponder o questioMxio conti-

do na Informaçao n2 02212/CI, informou que estudou na referida Univer-

sidade, Biologia, física, alem do idioma russo, e poeteriormente foi ' 

encaminhado ao Instituto de Ciencias Sociais, no sabendo se da mesma 

Universidade, onde deveria passar por um processo de politizaçao, se-,  

gundo conjecturou, estudando a. nst4ria do Partido Comunista e a Filo-

sofia ::a-..?xiata durante o período de deis a tres meses; '!IJE os estudos 

iniciais de Diolojia e Física e também do idioma russo não ultrapasaa-

ram o paríodo de tres meses; QUE viajou a locou, em meados de levarei 

ro de 1964, rctorimio ore maio do ano aeauinto, ou soja 1965; 
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QUE os motivos da via2;cm era à vantesem oferecida de que o estudante do 

22 Ciclo, mesmo iniciante, poderia concluir o científico em pouco tempo, 

e inressar na Faculdade, sem vestibular, pois pretendia increeear no ' 

cui.e de Ledicina 1UE (4) a decisão de ir à Rásoia foi do preprio de-

claral.'e, movido pelo interesse já exposto; QUE seguiu à Rdssia, acom-

;Anilado de une (20) brasileiros, que iam no. mesmo transporte, ou seja ' 

no mesmo avião, 'e durante o curso da viagem se teve dois contatos, com 

pessoas diferentes dos que já viajavam, una vez em Paris e outra vez ' 

em Praga, com auem =teve entendimento com PEDRO LOTA LIMA, o contato 

mantido em Paris sabe que não era brasileiro e não se recorda do nome; 

QUE demorou um môs para chegar a Uoscou, realizando o seguinte roteiro: 

Natal, Rio de 'Janeiro, Dakar, adri, paris, Amsterdã, Praga, passando ' 

por Berlim e de lá seguiu para Uoscou; QUE (7) recebendo o convite do ' 

Sr. LUIZ I21:ZAIMX0, se teve a preocupaçãe de retirar os documentos, as ' 

passagens recebeu das mãos deste indivíduo e a alimentação e a pousada 

durante o curso da viagem eram financiados-  pela prepria Companhia de ' 

Aviaçao Swisser; QUE (3) o requisito exigido inicialmente era estar " 

cursando o 22 Ciclo e a matricula na Patrice Lumumba se exigia o nome ' 

completo, nacionalidade, cidade de procedencia, redidencia de onde pro-

cedia, data de nascimento, nivel de escolaridade, curso que desejava fa 

zer e fotografias, que eram batidas pelos preprios funcionários da Uni-

versidade Patrice Lumumba;QUE (9) durante a viagem conheceu JAIDE, ca-

rioca, JOSÉ ALVES (paulista), e no curso teve muita aproximação com o 

venezuelano, denominado RAI=DO, nesta cidade sabe dizer que o irmão 

de EDNAIDA AUORIM, que no se recorda do nome, estava esttdando na PA-

trice Lumumba ate o início do ano passado; QUE esta pessoa, EDNALDA ' 

2102ILir concluiu o curso de Geografia há uns dois anos; QU3 (10) não " 

mantém, nem mantinha correspondencia com colegas, ou superiores que " 

tenham vinculo com a Faculdade Patrice Lumumbal  e nível de correspon- 
„ 

dencia atual e com instituiçães, ligadas ao problema de Uuseu, sendo 

que do exterior e dee iwvtituiçães já e das instituiçães já menciona-

das, mantem correspondencia coa. os Países Suécia, Dinamarca, Alemanha 

Ocidental, ."stedos Unidos e Portugual, adiantando que são para os fins 

de estudos de museu; 



.1,  

0ó7IA D: DOCU:=TO 
i3 /82 / 

   

DA J:STIÇA 

DLAR'2A:=TO 

Sul ITIIDJOL REGIO1:AL/T1: 

CONTnULC20 DO .T.11.1) DE DECT,ARAdtS 'TJUE PR:WA 

LUIZ LTARTIgS DA SILVA S011=0, na forma abaixo: 

QUE (13) na saída para o Rio de Janeiro seguiu em avião comercial, mas do 

Rio da Janeiro e que embarcou no avião da Companhia Swisser, realizando o 

roteiro, já explicado; QUE na ocasião de sua viagem à Rdssia, residia na 

Felipe Camarão, 475, nesta Capital, com seus pais; QUE não levou 

*nenhuma documentaçao para ninguém do exterior; QUE (19) os meios de trens 

porte utilizados na viagem eram sempre de Companhias Aéreas, do Rio de " 

Janeiro a paris viajou pela Swisser, de Paris a Amsterdã não se recorda ' 

da Companhia, de Amsterdã a Praga tambem não se recorda e de Praga a IJos-

edu pela Aeroflot; QUE (20) em nenhum momento se apresentava è Embaixada 

Brasileira; or (21) o preprio declarante se interes.sava de obter os vis-

tos no passaporte nos diferentes Países, - em que desembarcava, no entanto 

chegando à Rácsia, ou melhor em Praga o passaporte ficou retido ate ,o re-

torno do declarante; QUE (1B) se recorda ter sido no final de março de ' 

1964, tendo sido recebido por um Russo, chamado Spenkov e pela interprete, 

denominada Xenia; QUE não havia uma forma adequada para .ser reconhecido,' 

talvez pela indumentária, e que, se mantinha o contato, ou mesmo atraves 

da Companhia de Aviação e permaneceu quase um mas, numa casa de campo, e, 

comprando roupas e outros acesserios ate que foram recebidos na UAPPL; ti 

QUE alem dos estudos, e as operaçães que teve que se submeter não tinha ' 

oUtra atividade a não ser visitas a diferentes cidades, digo cidades no ' 

período das ferias; QUE (C2) se apes um dee, 	que, começou a. estudar, 

tendo interrompido logo de inicio pelo distárbio intestinal, que foi aco-

metido; QUE não havia uma distinção especial entre os novatos e aativ'os, 

era ate fgeil o entendimento entre os ruesos, e como forma de integração 

haviam festao, esportes, namoros, restaurantes etc, que favoreciam o (lie 

lego, e mais porque havia o intereaae sempre crescente de uns conhecerem 

os costumes dos outros; QUE (C5) que o declarante tem a impresao, no ' 

afirma com certeza, que a ilisteria do Partido Comunista e a vilosofia " 

:arNista e uma constante; QU adif.:ntou o doolwxonto que o clima 	por de 

mais pesado, atJ os prprios nativos se ressentem de poder cor preso 	a 

Lwnento, e o 2.-3nde -faria° 	O .carro rroto;  a fiure de Stalin 
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é esquecida; QUE (07) o declarante 1j70 sabe precisar o tipo de cursos de 

lérias, mas rabe que exiatam, e que estes cursos tinham o feitio de vo- 

luntários, pois caso algum aluno fosae escolhido e que no quisesse fre- 

quente" no havia maior prcblema, e se alEu ou mesmo o aluno quisesse 

se inscrever para fazer estes cursos, -bambem poderia efetuar a sua insdri 

çao; WE pelo fato do metodo de ensino ser por demais arcaico, quando cl-,e 

cada as ferias todos já estavam saturldos e a grande maioria escolhiam as 

viagens programadas pela prepria Faculdade Patrice Lumumba; QUE (09) o ' 

declarante percebia oae os que se destacavam com os princípios comunis tas, 

ou eram mais ativos, havia um melhor entrosamento com a administraçao, e 

saíam mais para realizar visitas às laminas que os demais; QUE as 

rias :ais :.e4is exigidas eram Física, Química e Biologia e dependendo da apti-

(157o do candidato, era escolhida sua profissgo, ou seja r,edicina, Engenha 

ria ou Geologia, 03.  que 1.15o conseguissem o aproveitamento necesaário e ' 

por aer versado em doutrina politica, no ingressariam na Faculdade para 

cursar as especialidades do curso sweerior, deveria retornar ao Curso Je-

letivo, onde recomeçaria a estudar estas materiaa ate que houvesse o apro 

veitamento neeesaário; QUE (021) que durante o período que permaneceu na 

2Ussia riso teve contato com nenhum axilado, no entanto aquelas pessoas " 

que não interessam ao regime comunista, como vigarista, toxic8mano, ladrão 

e contrários ao regime eao enviados aos campos de correçao e de lá não ' 

mais retornam, mesmo assim não soube afiraar se iam ou não à Siberia;WE 

(023) a Unica vez que enviou uma correspondencia para o Brasil, foi aue ' 

que chegou, digo foi quando chegou a Woscou, e dado a 'jevoluçao de 31 de 

Tarço de 1964, ficou apavorado com a ideia de no poder mais voltar ao " 

Pais, talvez prr esta razão, 6 que, tenha sido acometido de uma Ulcera no 

duodeno; QUE (025) a Unica vez que conseguiu qualquer manifestação pela ' 

imprensa sovietica, foi através do Jornal Pravda, em que distinguiu umn  

charge com as fiauras de Ademar de 13arros, Carlos Lacerda e Castelo Bran-

co,
e, 

 adiantou ainda que no conseguiu com o tempo que passou na ausaia, 

cntender bem o russo, e também 1e: hal.; QUE (023) recebia o declarante 

150 rubros mensais, e era genaralizadr na Patrice Lumumba para todos os 

estudantes; QUE (D) em meados de maio da 1965, sem iniciar a acuidade " 

que pretendia, o daeleranta .1- tornou ao Pais, no caso Ernsil, não trazen-

do it,-;.-aihum docuaanto, ou livro, nem aeaao foto:rafia, pois não era earmiti 

do, se retornando com as rou-As nacesaf:rias ao clima troldcal; QUE ao re- 
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tornar falou com SPENKOV, uma espécie de adminístrdor da Faculdade e ' 

mostrando as suas razOes porque queria retornar ao Brasil, não houve " 

oposiçao; ,;U: o retorno ao Brasil, utilizou a Companhia de Aviaeao 111 

Aeroflot de ::.oscou a Praga, da Suíça ao Per a Companhia KW(Holandesa), 

do Terá ao Uruguai a Aerolinas Peruanas, do Uruguai a Rivera através de 

on.ibus, de Rivera a Porto Alegre se utilizou de trem, de Porto Alegre ' 

ao Rio de Janeiro de ônibus e do Rio de 'janeiro a la.tal através de avi- 

o comercial; QUE ao retornar sé veio receber o passar'AIrte em Praga, 

e ao chegar no Uruguai este passaporte fc). tomado por um brasileiro, 11  

que o procurou no hotel, onde estava J.ospedado, não sabendc dizer o it 

nome desse indivfduo; QUE para retornar recebeu ;erca de mil dOlares, 

inclw_ndo parte da passagem e hospedagem e na Suíça já teve qae ir adnui 

ïindo as passagens de volta; QUE em Praga tornou a lazer contato com ' 

PRDRo LOTA LIMA, e em Paris com o mesmo individu), que falara na ida a 

noscou; QUE o trajeto de retorno foi c, seguinte: .1:oscou, Traga, Suiça, 

Trinid, Tobago, Peru, Paraguai, Uruguai, Rivera(Dom Pedrito), Porto Ale 

Rio de Janeiro e Natal; QUE por Necessidade desenhista no Institu- 
• 
t,) de Biologia ijaiinha da UFRN, foi convidado por JOSJ.f: JOAUIL DA SILVA 

FROTA para trabalhar naquele setor e com o 'empo os esforços que vem ' 

despendendo no serviço, pode melhorar de posiçãc. E nada mais disse, " 

nem lhe foi perguntado, pe..' isso mandou a autor,dade encerrar o presen-

te termo, que depois de lido e achado conforme, assina com o declarante, 

e com as testemunhas JOS:t DE L=IDA =HO e 1:.0ACYR DOS SANTOS ELIETI, 

funcioncírios desta Regional, e por mim, 	 ,Lscrivão 

de Policia Federal, que o datilografei e subscrevo. 

AUTC)RIDAD: 

DECW,RANTE 

T TILTUNIIA 

T =UNHA 
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t.UAS IMPLICADAS (1) 

completo 1'c:dr° ...LcOle 

welido 	 • 
,b,100  nraz l'a palco .e. de :::p,"'..1.r .:.,....,:) 	p:Iloi.o 

\sita e lugar de nascimentr, -.[Guatt1, -Ce - ........% •••,..)1//19!.:)•" . 

1.e_ionalidade Bre silo iro 	 , , 
;Jeumento de identidade C.:r.teirn :le -...t::.- or LInj.VerZit;.".:.?.;.0 

;esidéncia ..-)J.10 dc.,  rrcia :.;,tj - '1-o:. .....),;:.•;.: 

51efiss5o ou,atividade que exerce "„r-: 0..2,-;:30;,r... •.. :live r :,-.1.t r .:. o 
articipação no caso (Viciado ou Traficante)  

„ 	 0..:,‘).... l.: e ‘..á. (.1.:: 0,:ti:C (1C: 1é-)76 .onseqüênci- jurídica ou administrativa .•..2L 1 -.., ''. 2 jo 1:;,-;  4 n;) e ,-,, e. • 	..). 

completo :'ranclsco 

•• 
Fibaçãojo:',0 Cnbral dt) 	 ccn O1ipio Ca'oral 

e lugar de nascimento 1.":-It21"" 	 C)7/11/1951+  
Nacionalidade Drz):311niro 
i:locumento de identidade Crrte I rn io rrorossor 
2asidència rala alto o :of.: 	 - or.tr. 	:ra 	

; 

•,rotiss3o ou Atividzide que exercerr. 3 	.;u..vC:r ;"; 	crio 

PJiticipaç3o no caso (Viciado ou Trafica:.;,./ 	.! cznt e 	• 
Conseqúência jyr(dica ou administrativa 	Ljo12j. 	1.• 	:. 3. 3.5'2 do 	 J.o 1976. 

Nome completo C3ric)::, 
• Apendo 
Filiação  Jr.r....11-ánio 	 Ciava 

:fe 
e Ligar de nascimento "-clipc.: 	

9  
Nat-ionalidaile 
Documento ele identidade 
ies;dencia 2;13 	 - 

r'rofis,ão ou atividade que exerce 
;•-•z:rticip .,ç,5o no caso (Viciado ou Traficante) '2 	t 

- 	 . • ConseqUncia jurídica ou administrativa 	_ 	 t• 	. 	
c, do 21  de otitabro do 1976.  

mpleto Cilbortz 
A,-,elido Gil 
Filiação 	 C.•2 	 o :ont::: 
Data e lugar de nascimento 	 - 	07/11/1; 75 

.:1N.icion;idade Brasileiro 
;) Documer.to  de identidade r21tulo 	 11: 1.•-••(;'.»r::' 
..;) Residência :tar. Af0Ar,c) 	 - 	- 
.;) Profiss•ão ou atividade qüe exerce c 	j• 
:) Participação no caso (Viciado ou Trafica:1:u) 
;) Conseqüéncia jurídica ou adininistrzWva:.1-,:i.:3 12 C.Ct 	 332 d.) 21 do 17. 

(1) Nos casos em que haja mais de quauu 	impiicaas, udize formulário idêntico, prear.enendo no 
apenas o cabeçalho. 
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